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R E I N O I gu�. ás responsabilidades do p�der, fmelhor' pode estudar' e avahar o

Com a sahida de el-reí' para .0

J
estado do paiz, o conte"ntamento Sobre a desgraçada questão da

d I armação. hespanhola Reina Beqenu:
extrangeiro, assumiu pela primeira ou escontentamento que avra en-

I que constituiu assumpto para um
vez a Regencia do Reino sua alte- tre as c asses productoras, quaes dos nossos .ultiæ,Js eili"tonaes e que
za o príncipe Real b. Luiz Filippe. as tendencias da opinião t?�blica e certamente ainda se pr-estará para
O actual momento politico não sobre que f�rças póde assentar o varios artigos de historia politica

é dos mais tranquillos e desannu- seu futuro remado. Melhor do que conternporanea, todos abonatorios

'd
A" do desvellado interesse patrio que'

viados, J'ustiça é dizel-o, mas apre·
n unc_a po e ver agora ate que pon-

. b
.

denno rece var.as envergac uràs po-
senta-se de

.

molde a poder dar ao
to sao seguras e sen. saras a,s �ala- liti t di I

.

__

I Icas, emos a izer que, rogo que
futuro rei altos ensinamentos, que

vras dos que o rodeiam na Corte, estatisticas de pesca pozeram em

decerto não escapam ao seu escla- quando lhe falam da profunda notavel evidencia o prejuizo enor­

recido espirito. acal�:ção do .paiz e do sentir das me que para as nossas armações

Pelas responsabilidades que lhe multidões. resulta do lançamento d'aquella
E' armação hespanhola, começámos

traz o exercício da mais alta ma-
utre as suas idéas anteriores

a sollicitar do governo a necessa-

gistratura do paiz, o príncipe está e o que fôr vendo e observando ria intervenção no assumpto e com

certamente observando agora o agora, traçará o angusto Principe, a energia indispensavel a um [acto
hoje Regente ern nome do rei e de tanta' gravidade. Estavain então

amor do povo ás suas regalias e
.

t d
.

d f os regeneradores no poder e para
liberdades, o seu profundo respei-

mais ar e rer e acto, a sua nor- - .

d
elles-nos dirigimos no mesmo dia-

to a, Ordem e a's leis do Estado. ma e governo inflexivel e conscien- �

I dipasao em que ia poucos las nos

Por isso se deve sentir feliz tam-
temente forte, cumprindo �ssim o dirigimos ao governo progressista.
juramento que prestou e que é o Tratando-se de um facto de ordem

symbola tradicional das liberdades internacional e que affecta grave­

publicas: prover ao' bem geral "do mente a vida económica da nossa

paiz e observar e fazer observar a
provincia, entendiarnos que a P?:
litiquice não era para aqui chama­

constituição politica e mais léls da da e que todos devíamos pugnar
nação. por uma solução tão positiva como

Prégar o adiamento de todas as
satisfatoria.
.Não ó entende assim !lIguemquestões políticas em homenagem. que, não contente de se regalar

ao Princtprê", como se pretendeu, e com os lucros d'essa empreza hes­
fazer da Regencia um periodo de pauhola que tanto prejudica as ar­

morna tranquilidade, não é judi- maoões portuguezas, ainda, com

um
1
desplante' .digno de registo;cioso nem louvavel procedimento. vem chacotear da questão dãndo-

Deixar que todas as opiniões se lhe como unica previdencia .possi­
manifestem, que todos os optimis- vel ... o remedio das Caldas.' E,
mos e todos os pessimismos se le . desviando o assumpto pata o res

tricto campo da politica, perde-se
vantem, que todos possam cndere-

em pachouchadas de inquérito so

çar louvores cu clamar justiça. bre o papel dos regeneradores na

Apto para reinar, apto está tam- questão debatida. Ainda que se

bem para verificar patrioticamente não tivessem interessado n'esse as

d sumpto' os deputados regenerado.
e que lado está a razão e para res pelo Algarve" tinham sobre o

escolher o caminho que mais con- deputado progressista, a vantagem
virá aos interesses do paiz. E' ou- moral de não receberem lucros
vindo os POYOS de perto e vivendo d'uma' ernpreza que só prejudica
entre elIes, como esse modelo de va quem lhes havia confiado o

mandato da representação em côr-.reis que foi D. .Pedro V, que os tes. Mas, alem d'isso, os regene-
Principes aprendem- a governal-os raJores alguma cousa fizeram.
e dirigi! os.

'

Na transacta situacão mmiste·
rial, o titular da pasta'dos estran­

geiros, a pedIdo d'alguns deputa-)
dos regeneradores algarv,ios, che­

gou a entabolar negociações com

o sr. Vega d'Armijo, ao tempo mi­
nistro dos negociõs extrangeiros no

gabinete hespanhol, para uma so­

lução agradavel e, se não a con­

seguiu, não foi porque escas­

seassem os seus exforços e deseJO.>
n 'esse s,entido.
Tilmbem um deputado regene·

rador, sabendo que alguem queria
lancar no Sitio do Cabeco uma no­

va Reina Regente para � pesca de

díreito', e vena"o bem a intenção
pa{-riotica que presidia a eS3e lan,

çamento e o q\Janto de maiores'

prejuizos elle acarretava para as

armações Já existentes, viu coroa­

dos de bom exito os seus exforcos
.

feitos no sentido de impedir e�se
outro attentado aos interesses na

Clonaes.

Se a importante questão se re·

GOVERNADOR CIVIL solvesse com a revellacão minu-
Por motivo de força' maior não cisoa de todos os facto; compro·

poude tomar posse do seu logar, vativos da intervenção dos rege­
esta semana, o novo governador neradores no -assumpto, ainda nos

civil d'este districto, sr. Bento Go· demorariamos a narrar outros pe­
mes Formosinho. guenos casos mais ou menos in­
Esta cerirr.onia deve ter logar na teressantes. Mas infelizmente o

proxima segunda feira, devendo o caso não se resolve assim com es­

novo agraciado chegar de Lisboa tes pequenas contendas de dizp. tu
na"manhã d'esse dia. Os seus cor-l Il direi eu e urge enveredar a que!)­
religionarios preparam-lhe uma; re- I tão para camin�o melhor, que a

c,epção festiva, dízendo se tambem
I
conduza á desejada solução agra­

que vêem de Lagos assistir ao acto. davel, deixando para a margem,

d� posse muitos dos seus amigos I que
não para o �squecimento, es!es

d aquelle concelho. casos se�undartos para a questao.

A REGENCIA uO

bem, conforme o juramento que

prestou ao assumir a Regencia,
em observar e fazer observar a

constituição politica e mais leis

da Nação e em prover ao bem ge­
ral do paiz,
N'este .equilibrio das relações en

tre-o povo e o poder real, no cum­

pnmento exacto d'este voto que

e, por assim dizer, a chave dos

nossos principios constitucionaes,
está a força das instituições que
nos regem e o bem estar do povo

que para si escolheu essas mes­

mas instituições. Descuidar esse

equilibrio ou dar a esse voto signi­
ficação menos sagrada, é' concor­

rer para a desordem que precede
todas as grandes agitações.
Principe peIos primores do es­

pirito e por direito hereditario, o

regente do Reino conhece e P!ati

ca decerto este principio doutrina­

rio, que é a base primordial. n'es

ta época de profundos progressos
e ele insaciáveis reivindicações li

beraes, em que devem assentar

tqdos os altos po�eres dirigentes.
E conhecendo-o, mais grata e agra­

dav�l deve ser:lhe esta-oríentação,
:que..é a .consequencia inevifavel e

criteriosa do pacto �olemne, firma­
do entre a casa reinante e-a so

berania nacional.
-Dado o caracter rasg:;¡dameritt

,democratico das modern�s monar­

chias, os r_eis não pódem já fortifi­
car-se e isolar-se no Direito Divi·

no; teem de approximar-se, pelo
contrario, do sentir e da vontade

dos povos, acompanhando-os na

sua constante evolução progressiva
para a Justiça e para a t-iberdade.
E este caracter democratico em

nenhuma outra se manifestou mais
do que na monarchia portugueza

.
,

onde o povo soube sempre faLar
ao throno, com profundo respeito,
é certo, mas tambem com desas­
sombro e altivez. Foi ror esta com­
prehensão de direitos que o reino
se conso!idou e eng�andeceu, atra­
vés de todas as luctas e de todas

as vIcissitudes; é esta mesma com­

p�eheusão que todos devemos man­

ter e seguir agora e sempre.
Por não ser dos mais tranquillos

• e desannuviados o a:tual momento

politico, como, já dissemos, é que
o Principe Regente, agora entre-

PESCARIAS

Foi confirmad3. a caducidade do
local Facho, no distric,to maritimo
da capitania do porto' de Vida No­
va de Portimão e bem assim a sua

eliminação, por se achar á terra de
Qutras armações á valeneiana, con­
stituindo uma segunda linha, que
em face do regulamento não pode
subsistir. :- .

-Não tendo o sr. José Antonio
Vieira Margues Ferreira, conces­

sionario do local Tentativa, situado
na costa _do Algarve, para a explo­
ração de pesca da sardinha por
meio de uma armação á valencia­

na, lançado a sua armação no pe­
riodo de tempo detetminadb, foi

julgada caduca a referida conces­

são sendo aquelle local posto em

praça q�ando porventura alguem
o requeIrí�.
_._-

• i

o Academico dá a noticia de par­
tir para a Africa um seu figadal
amigo que vae para o campo da
batalha devorado por um sorriso de

vingança em seu peito de portuque».
Estamos a. vêr p peito do rapaz

a sorrir de vingança pela devora­
dora prova de tão figadaes amigos!

�.KE-

POETAS jo satisfeito, que apenas resulta
do cumprimento de formal pró­
messa, hemos de admirar seus lar­
gos vôos de oratoria muito em sur­

dina ia iniciada no brinde de La­

gos, a quando do banquete que
-alguns ministros da corôa honra­
ram com a sua presença.
Como se vê, o sr. Lopes dos

Reis desprezou, para com mais
lustre se exhibir.

-7-SKE-
O que elles são uns para os ou­

tros:

Dois progressistas conversam

animadamente sobre a proxlma
constituição do centro em Faro e

abordam diversos aspectos da p-o­
lítica.
-Aborrece-me-diz um' d'elles

-este systema que teem os perio-
dicos de fazer comparações entre

os politicos. Sempre algum d'elles
fica often dido.
-Não facas caso d'isso-diz O

outro. A mim já me comparai am
com judas e eu nãome offendi,
Pois sim, tu não te offendeste;

mas Judas?
->{eKE-

OS TEUS OLHOS

H� nos teus olhos verdes tanta séde
de beber o meu ser, todo o meu seri •.•
e eu. sinto que deit�ste Il tua rede
a um mar que já não tem mais que esconder.

Olhos febris, ó olhos tristes, vêde:
dei-vos tudo qtta linha p'ra viver •••
E a sededos meus, a mioha sedo,
que me dás til, ó sao ta, p'ra heber? ••

,E ficamos a olhar-nos mudamente,
olbos em olhos, mortos de fadiga,
desde a luz �a manhã á luz do poente •••

Serenos como os cegos das estradas,
errando sempre na illusão antiga
de ver nascer as mortas madrugadas •.••

NÓS

Tu vives a chorar, eu vivo a rir
E assim vamos morrendo de mãos dadas •••
Tu Calas p'ra rezar, eu p'ra mentir
e as nossas boceas beijam-se encantadas .••

Rezar por nós, por este amor a abrir
em chimeras que nascem condemnadas •••
Mi.Dto por. nós, para poder sorrir .••
erguer alegre as tuas mãos nevadas •.•

Tu crês e rezas, eu não creio e minto:
e as tuas rezas teem tanta piedade
como as palavras tremulas que 'eu sinto.

Em Espozende está constituida
. uma cornmissão de jornalistas que
promove cornrnernorar no dia 25
de julho de 1906 o primeiro cente­

nario do nascimento do nota vel

Jornalista portuguez Antonio Ro­

drigues Sampaio, natural d'aquelle
concelho.
Da referida commissão recebe­

mos uma circular de que no-s oc­
cuparernos n'urn dos proximos nu-

meros.
'

,

�Ientir é afinal rezar sem crenca:

o de mãos dadas pelas tempestade,
e nosso amor é uma oração immensal

Antonio Patricio.

'ECHOS
Frizandoa mudança de proces"

sos e pensares do sr. José Luciano,
as Novidades de segunda feira dão­
nos o informe de que o enfermi­
co chefe' da situacão teve, n'esse
mesmo dia «uma c�nferencia com
o governador civil do Algàrve e

outr�s que o foram acolytar, tra­

tando-se com enthusiasrno do novo

centro
-

creado em Faro.»
Menos isso, 'presado collega! A

creança, que não é como a pesca- Ha para ahi quem se esfalfe a.

da, ainda a, noite ultima rabiou no dizer mal dos comicios e a negar­
ventre materno e segundo os me,· lhes a mais pequena parcela de
lhores prognosticos, com a respe- importancia .politica.
ctiva sancção medica, a parturien- Ora a verdade é que essa se­

te só terá seus alii vias pela 1 hora mente de protes�os lançada � terra

da tarde de domingo ,proximo. ubere da opini'¡¡o publica vae já
Não vão longe, bem ao contrario, dando alguns d03 preciosos .frllctos

os temp_os em Ique o -sr. José Lu- desejado�. Ainda. outro dia o Cor­
eiano abordado por correligiona reio da Noite, unico orgão legitima­
rios e até por extranhos ás cava do de officioso na confraria pró­
lhadas da politica, ao tratar·se de gressista, designa va o dia e hora
coisas inherentes :i nossa provin- em que deviam ser rubricados pela
cia dizia irado e com a costumada regia mão os apregoados decretos
facundia: dictatoriaes e já agora, apenas doze

-Risquei o Algarve. dos meus dias passados, o mesmo Correio da
dominios! Noite refer€ <.=jue os boatos de uma

Agora, velho e alquebrado, co- proxima dictadura e de uma lei
mo que a penitenciar,se de erros eleitoral ad hoc não passam de um

passados, todo se abre em sorri· sonho, de uma pura invenção dos
sos para os algarvios. Mas, creiam inimigos do governo.
as Novidades, se o odio que lhe vo- Para es,tas a,tfirmações contra­

tou em tempos idos o sr. José Lu- dictorias do Correio da Noite o co·

ciano em nada atemorisou este micio da Palestina é como o cho·
nosso pequeno reino, os seus amo- col ate Mathias Lopez, �em sentido
res de agora muito menos o ale- I:lm' pouco diverso-: Antes d'elle

gram e o alentam., realisado o Curreio faHava de papo
A pinguel'a já foi lançada e de e annunciava /dictadura por agua á

forma muito descabida e em des- jarra; agora, reaJisado o comicio,
uso, mas nem por isso a -creança já o mesmissimo orgão entende que
surgirá robusta e formosa. isso de papão dictatorial é Simples

�.;<_ chimera dos inimigos do governo.
Com mais ,dois ou tres comicios

Alguem nos segreda reforçando d.

d d d passa da chimera para o esmen-
a noticia, Já por nós a a, e que tido formal e é exactamente isso
a immolação do sr. Lopes dos
Reis será compensada a breve que se precisa.
trecho, caso não falhem os planos .->.&;<-

do sr. José Luciano, o 'que duvi· Os progressistas tabaqueiras de

damos, em qUl! pése ao sr. Ra- Silves,-reunidos em centro, r�s.olve­
vasco que sempre esportulará os I ram protestar contra o comICIO da

fallados paios, a esta hora em via Palestina. '

de ensacar. E' o caso qlle o sr. pãfêce que em vista de tal pro­
Lopes dos Reis tem em mira re· testo os progressistas dissidente.s
fastelar-se n'um fauteiul da camara resolveram nãó fazer mais coml­

electiva e, uma vez esse seu dese- cios.



Centro progressista de-Fluo
Após um anno de parto laborio­

sissimo com sequencia infinita, de
promessas, de annuncios e de ad­
diamentos, deve constituir-se arna­

nhã, entre as luzidas pompas de
uma numerosissima cohorte parti­
daria, o apregoado centro progres­
sista da capital algarvia. Nada se

poupa para a solemnidade d'cssa
constituição ha tantos mezes. an­

nunciada pelas tubas auriluzentes
da fama e que nada menos de um

anno teve de trabalhos preparato­
rios e de azafamada recrutagem.
Desde os palacios brazonudos

de titulares augustos até á misera
choupana de aldeão os galopins do
progressismo andaram n'urna roda'
vida de supplica, a todos recom­

mendando a indispensavel compa­
rencia n'essa assembleia geral de
partido. E como se não bastasse
essa tarefa de pedinchar a cornpa
rencia dos enfileir ados ainda se

julgou uti! recorrer á massa publi­
ca distribuindo a todo o mortal as

circulares convidativas d'essa gran­
diosissima reunião. A alguns pro·
metteram se-lhe nichos rendosos e

J argas benesses compensadoras.
Para aterrar o funccionalismo

publico resolveu-se dar ao acto to­
ros de congregação officiosa e por
isso escolheu -se para local o pro­
prio edificio do governo civil como
se os edificios do estado fossem
propriedade particular dos senho
res progressistas. E a todos os

funccionarios publicos foi enviada
a circular convite como dilema ful
minante sobre á sua vida publica:
ou compareces ou perseguimos te.

Homens que nunca viram nem

conheceram o sr. Garcia Reis nem
por isse, deixaram de receber o se

guinte convite que mãos prodigas
espalharam ultimamente:

Ex.mo Senhor:

Devendo realisar-se no dia 3 de
dezembro proximo nas salas do go­
verno civil, pela I hora da tarde,
a assembléa geral do nosso parti­
do, afim de se proceder á eleição
das commissões directoras do cen­

tro, venho rogar a V. Ex.", com o

mais decidido empenho se digne
honrar esta reenião com a sua com­

parencia.
Agradecendo antecipadamente a

V. Ex:a mais esta altissima fineza,
creia-me com a subida considera­
ção,

De V. Ex.a

M.to Att.to Ven.ór Obrig.v=
O Governador Civil, substitute

João Lopes Garcia Reis.

Todas estas circulares se faziam
acompanhar de bilhetinhos recomo

mendatorios e um d'elIes, feito de­

chapa e espalhado profusamente,
leva va a consideração pelos con·

vidados até marcar-lhes o praso
certo ern que deviam adherir por
escripto caso não quizessem com­

parecer. Homens que pelo seu va·

lor intellectual e dignidade ue car,

go mereciam uma excepção a esses

bilhetinhos de chapa, devendo ser
convidados pessoalmente ou por
carta panicular, soflreram tambem
essa exigencia de praso marcado

para a sua adhesão. A comparen-

FOLHETIM

Lyster Franeo

SEM VENTURA
Ella fallou lhe em esperanças de

melhores dias .. e em rapid as me­

lhoras. -, citou exemplos de mui-
. tos que ali haviam· ido buscar Se­

quiosos, a cura de seus males e

que haviam saído sarados, tão bem
sarados como se invisíveis anJos
vellassem junto delles, guardan­
do-os da Morte!
Pediu lhe que tivesse animo, que

se resignasse com as determina­
ções do medico •.. Elle, em res­

posta, sorria-lhe tambem e promet­
tia resignar-se a tudo ••. a tudo ...
tudo!

�

* *

O quarto que elle habitou, du-
rante os quarenta dias que ali per-

cia ou a adhesão por esc rip to ...
até tal dia. E' unico.
Com toda esta prodigalidade e

es te terror a constituícão do cen­

tro deve ser de uma 'descumunal
imponencia pelo seu numero e

selecção. Com um anno de traba­
lhos preparatorios e um billião de
c irculares convidativas cahindo so­

bre a humanidade inteira a tal as

sembléa geral do partido deve re­

vestir as galas sumptuosas das so­

lemnidados maiores. Não se sabe
ainda se haverá musica e' foguetes,
mas é provavel que sim. E discur­
sos por uma pá velha.
Vamos ver e os nossos leitores

podem contar desde já com a re­

portagem minuciosa d'esse sensa­

cional espectáculo.
Ao Centro, rapazes!

IMPRENSA
Com o titulo de Estrel!a do Norte

começa agora a publicar-se no Por­
to uma grande revista semanal e

catholica .. Defenderá com energia
as altas verdades da egreja e ao

mesmo tempo os direitos naturaes
do clero parochial. A' frente da
Estrella do Norte estão distinctos
escriptores catholicos,
-o Academice é o titulo de um

pequenino semanaria que surgiu á
luz da publicidade em Olhão e que
se diz orgão da academia de Faro.
-Augmentou de formato e me­

Ihorou redactorialmente o nosso

collega O Benaoentense.
-Recebeinos o primeiro nume­

ro do novo jornal Noticias de Mação.
A primeira pagina é constituido
por um excellente retrato, em pon·
to grande, do conselheiro Hintze
Ribeiro:

----€»I

Hotel Continental
(LISBOA)

Na incansável tarefa de pôr o

seu hotel á altura dos melhores da

capital, nunca se poupando a des­
pezas nem a exforços para obter
para 03, seus hospedes a maior
sornma possivei de commodidade,
aca ba o nosso estima vel amigo sr.

F. F. Gonçalves, proprietario do
Hotel Continental, de conseguir fa­
zer pelo Rocio a entrada principal
do mesmo hotel e que antigamente
só se fazia pela rua Nova de S.
Domingos. Com este importante
melhoramento, sequencia de ou,
tros já feitos e que eram. de im

prescindivel necessidade, como a

mudança da sala de jantar, hoje
uma das maiores de Lisboa, o re

ferido hotel ofíerece todas a's com­

modidas recommendaveis em ca­

sas d'aquelle genero, podendo ri·
valisar com os melhores de Lis­
boa.
O serviço de meza tem mereci­

do os maiores elogios a todos os

hospedes e o preço é, incontesta­
velmente. dos mais modicos nos

hoteis da' capital.
Por tudo isto recommendamos

aos nossos leitores, quando te·

nham de visitar Lisboa, o Hotel
Cnntinental, que por ser muito fre­
quentado pelos nos�os comprovlO·
cianos já muitos lhe chamam o

Hotel dos Algarvios.

maneceu, era arejado de paredes.
altas por amplas ¡anellas olhando
para verdes campinas onde o olhar
se perdia, cançando-se de admirar
todos os cambiantes do verde.

.

Nos dias nublados, o contorno

longiquo (las serranices esfumava­
se numa como que ondulosa cor

dilheira de nuvens que o sol ao ex­

pirar n9 acaso, con�ornava a oiro
e tingia de P9rpura ..

Mas tristes, tristes, muito tristes,
eram os dias de chuva. _ .

Como qlle um veo de lag rim as

vela va toda a- natureza .•• das ra,

madas do arvoredo gemidos dolo·
rosos pareciam desprender,se ..•
os campos ficavam solitarios e as

gotteiras como que choravam an­

gustiadas. , .

Que diflrença entre estes dias
tão escuros e frios e aquelles em

que, logo de manhã se ouvia a al·

gazarra das moças que vinham,
cantando, cheias de alegria, em

cantigas que vibravam no ar como

A PROVINCIA
Castl'O Madm

Não sabemos quem é o corres­

pondente d'esta villa para o.jornal
de Villa Real de Santo Antonio
e muito menos sabemos o local
onde essas correspondencias são

feitas; Pouco nos importa, tam­

bem, saber se () refendo corres­

pendente sabe tanto de pontes co­

mo de escrivanias de fazenda, vis-
1:0 que o nosso intuito é simples.
mente discutir as correspondencias
e não o correspondente. Comb este,
na sua ultima peça corresponden
cial,. se mostra disposto a não fe­
rir a nota pessoalista, quizemos fa,
zer este pequeno introito que leva

agua no bico. ,
E agora diremos ao vosso con­

tendor que se de Jacto não. temos
conhecimentos de engenheria raes

que possamos falar de cathedra
em assumpto de pontes, temos,
ainda assim, os conhecimentos ne­

cessarios para insistir na designa
ção de ponte da Carrasqueira, vis
to que Se effectivamente ali ha um

dique certo e tambem ,haver uma

ponte
Passando a outro assumpto d,­

remos ter sido motivo de acalora­
das discussões- o . facto do conse­

lheirissimo ter té'legraphado para
esta villa affirmando estar adjudí­
cada a construcção da ponte das
Lezírias quando isso ainda não era

facto realisado. Mas isso é sestro

do conselheirissimo e essa mesma

anciosa antecipação succedeu com

o seu recente titulo que, meus

antes de publicado "na folha offi
cial, já estava .gasto e regasto pelo
noticiario do jornal affecto e pelo
phraseado adulador dos acolytes.
Uma outra cousa que tem me"

recido o commentsrio alegre da

opinião é o facto do telegramrna
congrarulorio d'aqui expedido, em

resposta aquella ballela conselhei­

resca, começar pomposamente por
.• os abaixo assiqnados, membros do

partido proqressista, etc.», quando a

verdade é' que urna grande parte
das assignaturas que o firmam são
de nossos conterraneos que nunca

comrñungararn no credo progres­
sista. Como, porem, podernos es­

tar enganados, aqui formnlamos a

pergunta ao correspondente:
-São membros do partido pro

gressista todos os homens que as­

signar a m aquelle telegramma?
Esperamos que a resposta ve­

nha clara e sem subtefurgios.

Fal'o,

Por motivo da morte de sua es,

tremecida mãe encontra se de lu­
to o sollicito e considerado escri­
vão de fazenda d'este concelho, sr.
Jayme Proença.
-Em vIrtude do relatorio da vi­

sita feita ultimamente á recebedo,
ria do concelho de Faro, foi louva­
do o respectivo recebedor sr. Joa·

quim Antonio Pires Padinha, pela
muito boa .ordem em que foram en·

contrados todos os serviços, dis·

tincção e zelo que se recouheceu o

dito fur.çcionario cumprir as obri­

gações do seu cargo.

"-

hymno de saudação triumphante
á man.hã que esr;Iendorosa afugen­
tava as trevas,

Meu irmão gostava de ouvir can­
tar a) mocas, accordavam ,lhe taes

cantares no intimo dal:na não sei

que recordações alegres dos tem­

pos idos -dos tempos em que, sob
a ramagem forte das carvalheiras
que ensombram a fron taria rustica
do nosso rustico solar, perdido en·

tre montanhas de verdura - ..

E ficava se longo tempo a pen·
sar, 'a ouví las _ .. Quem sabe, tal­
vês lbe 0ccorresse que por aquelle
tempo deviam de estar reflorindo
as aecaeias do nosso jardim e que
pelos 'canteiros a Primavera come­

çava desdobrando o seu matisado

tapete de flôres ...
Mas a Primavera fé cruel. ..

muito crueL.. Como as outras

estações suas irmãs é um obsta­
culo ao esquecimento .•• Traz con­

sigo os anniversarios que nos fa­
zem chorar, recordações de passa'·

1�

O HERALDoiI
TAVIRA

HEBDO!IADARIO INDEPENDENTE
"

,

O [ornat algarvio mais barato
e de maior circulação

.

Politica, Echos, Criticas, Poesia,
Chronicas Agricolas,

Liueratura, Arte, Actualidades,
Artigos diversos

Collaboração assidua dos me­

lhores escriptores
algarvios

Serviço completo de informação em todo
o Algarve •

Correspondentes em todas as localidades

Ida provincia

�
Preço de assignatura: Tavira (cidade) Ianno, tJiOOO réis; semestre, 500 réis.

Fóra de Tavira: anuo, 1$200 réis; semes-

tre, 600 réis.

I'Annuncios até t O linhas por 200 réis e

] anuuncios-permanentes ""?" modicos,

] PUBLICA-SE AOS, SABBADOS �
¡¡¡j'- - ,�- • -�m

SILVA NOGUEIRA
Encontra-se actualmente em Fa­

ro, devendo demorar-se até ao dia
12 do corrente, o distincto photo­
grapho sr. Silva Nogueira, artista
tão querido como exeellentemente
reputado em todo o Algarve.

.

Durante a sua permanencia na

capital algarvia o sr. Silva Neguei­
'ra offerece os seus trabalhos, Gada
vez mais aperfeiçoados.
Este nosso apreciavel amigo vi­

sita Tavira no proximo rnez de
janeiro.
._--_._-_. -�--- -----

ERNESTO CARDOSO
ADVOGADO

PRAeA D, FRANCISCO GOMES=FARO
--�

M[RC�OO OE GENE�OS
Preço dos generos abaixo desiçnados

durante a semana finda
Cevada ... , .. .. 400 14 litros
Chícharos . . • . • . • 800» »

Favas ..•. _... .• í60 18 »

Feijão branco ...• Iw>200 J)
-

D

Feijão miado ... I;¡'JI4°0 » »

Grão .•..•.•..•. L{;500 D »

Milho de regadio. 6jo » »

I'rigo broeiro •••• 720 » li

Trigo rijo., ••••• 750 II »

Azeite o,, � •••••• 2W>400 10 »

Vinagre •••• o· •• 300 D »

Vinho • •
0

••••••• 500 » »

Laranjas .......
Amendoa côca ••

D dura ••

300 Cento

Iw>700 15 kilos

800» »

Batata.. . • . ... • . • 500» l)

---

Ainda a proposito do centro:

Um progressista -refere a um

amigo ter recebido a circular .con·
vite acompanhada de cinco bilhetes
de recommendacão á asslstencia ...
-Cinco reco'mmendações! E'

singular!
-Não, homem: cinco recomo

mendações 'é plural!

das felicidades as mais numerosas
de todas ..•
Os mais bellos momentos dd

yida são aquelles em que se dese­
Ja. que o tempo detenha a su a car­
reIra ...

Suspender o vôo da Hora no
instan te em que a ventura nos

acompanha é talvês o sonho de
todos os mortaes ...

E meo irmão, ouvindo o cantar
das raparIgas quedava-se, semi­
cerrando os olhos e pela quietação
do seu afilado rosto percebia,se que
lhe agradavam tanto aquelles sons

como se fosse só para elle uma

tal musica .•.
A's vezes, do romance longiquo

perdiam-se as palavras e só o ,rhy·
thmo chegava até elle, vago e di­
luido pelo vento •.•

l< echava então os olhos e talvês
para regressar em espirito áquelles
tempos felizes em que contempla·
va as relvagens nascentes, as vio-

MISSA

Suflragando a alma Cia desdito­
sa esposa do sr. Manoel Joaquim
Queimada, estimado empregado
dos caminhos de ferro servindo na

estação de Faro, deve realisar se
no dia 6 do corrente mez uma

, missa na egrej a da Misericordia da
mesma cidade.

A HISl'ORUl DO MEDICO:

ÁS pessoas qu� não são mais sadialJ��
Os medicos' são o Supremo Tl'l-­

bunal de Appellação quando se trata;
de curar doenças. Elles são sen­
hores das enfermidades e devotam.
toda a sua experiencia á cura das
mesmas, reconunendando sómente o

que cura. E quando um medico diz­

cura, elle quer dizer cura n'nm sen­

tido completo unicamente. O Doutor
Maia n'este sentido recommends a

Emulsão de Scott. Elle tem provado
as suas palavras pela experiencia e

não hesita em dar e reeommendar a

Emulsão de Scott nos casos em que
"um reconstituinte" é preciso. O
conselho ào> Doutor Maia é como se

segue: .

"
#

DOUTOR JOSÉ ANTONIO
DOMING UES MAIA.

VILLA DO CONDE, 3 de Maio d'8 1903.
Attesto que a Emulsão de Scott é um

poderoso modificador da nutrição a que
todo o medico deve recorrer, sempre que

seja necessario revigorar um organismo
consideravelmente depauperado. 'I'eaho-a
empregado muitas vezes na minha clínica,
principalmente em crianças, e tenho verifi­
cado ser ella de muito faci! digestão, sendo
sempre bem acceite ¡::or todos os do�ntes.
Julgo-a, pela excellencia da formula, um
valioso reconstituínte perfeitamente á

altura da grande nomeada quo hoje possue.
g por ser verdade passo o presente que
assigno e juro. '

(Assignado) JosÉ ANTONIO
DOMINGUES MAIA,

medíco-círurglão pela Escola Medíco-círurgíca do
Porto, tacultatívo do Hospital da Misericordia de

Villa do Conde. -

Não póde haver prova mais evi­
dente do valor que' para vós tem a

Emulsão de Scott de puro oleo de

figado de bacalhau com hypophós;
phítos de cal é soda- o remedio que
bane a doença do corpo .

Como o Doutor Maia diz,
a Emulsão de Scott é

"sempre bem acceite por
todos os doentes. O
Doutor Maia diz isto
s6mente da Emulsão de
Scott.- ��¡¡;

kca�.
Uma amostra de prova será en­

viada a quem a peça aes Snrs.
James Cassels & C.a, Succes., rua
.de l\IIousinho da Silveira, 85. 1.0,
Porto, acompanhando 200 r'éis em

sellos de correio para franquia e

mencionado éste jornal.
.

letas que ordam os caminhos, as

brisas plenae de odores, os longos
passeios sob o ,s01 tépido e acari­
ciador e todos os esplendôre.s em

botão de que a natureza se devia
ter revestido ...

Ah� Elle bem sabia que a pri­
ma vera para os que tem saude es­

tá em toda a parte onde a sua es­

fusiante alegria os conduziu, mas

elle? . .• elle? _ .. elle _ ..

Mas a chuva caía inneterrupta­
mente. Nestes dias, meu irmão,
junto das janellas em cujos vidros
a chuva camarinhava em herogly.
phos de crystal parecia mais re­

ceoso do seu proxlmo fim,
Muitas Vézes lhe descortinei la­

grimas a vidrarem-lhe os olhos .• _

depois muito aconchegado na felpa
dos seus cobertores, parecia dor­
mitar ao som nOl1otol1O da chuva .. �

(Continua).

i



NÆCROLOGIA
Esta nossa seccão luctuosa re­

gista esta semana uma noticia, que
penalisou quasi toda, senão toda a

genre d'esta cidade. Referimo nos

ao fallecimentoda sr." D. Emilia
Eñnelinda dos Santos Silva, irmã
do rev. "'_prior José Jcaquirn.dos
Santos Silva.
Na prímavera da existencia ainda,

aos 23 annos, quando cada dia que
passava era um sol a irradiar luz

para outro dia que já se antevia
prospero, quando a vida' era um

sorriso com todas as dulcificacões
-a morte n'urna lucra arreganha­
da arrebata a. Aos 23 annos! a

edade dos sonhos e devaneios, a

edade em que a imaginação cons­

troe febrilmente planos gigantes­
cos, '" coitada! E' sempre muito
insupporravel, muito glacial o ven­

to da morte, mormente quando
parte corollas e derruba petalas
nos verdejantes jardins da juven­
tude.
Paz á alma da desditosa senho­

ra.

O enterramento realisou-se ás
I I horas da manhã do, dia 29, sa­

hindo o prestito - de sua cása para
a Egreja da Ordem 3.a de Nossa
Senhora do Carmo e dali para o

cemitério da mesma Ordem.
A's borlas do athaude pegaram

os sr s. Desiderio Venancio Peres,
José Gomes Cabrinha, Wenceslau
Ferro e Marcellino Silva. A chave
era conduzica pelo sr. Sebastião
Aragão.

,

Foram depostas as seguintes co­

rôas:
De flores naturaes com esta ins­

cripção: Flores, saudades e laqrimas,
da tua amiga Laura.
Um bouquet de flor e s artificiaes:

A' minha boa amuja Emilia, otferece
tua amiga Mm'ia Augusta Reis.
Uma outra corôa com a seguin-

,
te inscripção: A'saudosissima memo­

ria de Emilia dos Santos Silva-Mi­
nha estremecida filha e nossa querido
irmã.
Era meio dia quando finalisou

a cerimonia funebre.
,

Lá ficou agora para sempre sob
as pesadas pedras da algin cata­

cumba o seu cadaver coberto de
flôres orvalhadas pelas lagrimas
saudosas de sua familia e ami­

gas. . para sempre até que os

vermos vão corroendo o vico das
flôres, o orvalho das lágrimas e as

fibras da ca rne. .

A sua familia enviamos a nossa

mais profunda expressão de pezar.
------

I.
o
DE DEZEMBRO

Conforme noticiámos no numero

passado, a excellente philarmocica
29 de &tembro, vulgo Namarraes,
commemorou fesdvamente o anni­
versarlo da nossa independencia,

-

tocando no jardim publico das 4
ás 6 horas da tarde, percorrendo
depoIs a cidade em marcha aux

flambeaux e procedendo na séde da
associação á distribuição de zoo
réu; a 30 ViUva; necessitadas.
Durante a marcha a philarmo·

nica demorou-se á porta da nossa

redacção, o que agradecemos.
. O publico correspondeu ao fim

patriotico da philarmonica, dando
muitos Vivas, sempre calorosos e

enthuslasticos.

O abaixo assignado pede· nos a

'publicação da seguinte carta:·

«Retend0 o ex.mo sr. Augusto
Viriato da I:ranca Mattos, ha dois

_ annos, em seu poder, Cousas que
lhe não pertencem� não lhe sendo
requisitadas 'por attenção, eu, co­
mo herdeiro e testamenteiro de
Antonia do Car,no Tavares, usu­
fructuaria de parte dos bens de
João A. de Seixas, em 30 do pro­
Ximo setembro passado, dirigi-me
attellciosamente ao ex.mo sr. Au­

gusto, que me respondeu o seguin­
te: cAs pipas são pertences de dis­
tiIlH;ão •. portanto pertence-me
(sic), visto que comprei casa, cal­
deiras, e aquellas servirem para
frementacão das massas.»

Esta r�sposta, que me faz lemo
brar a historia do quintal da es­

tallagem, vae com vista ao ex.m�
sr. Parreira, procurador da her­
deira de João A. de Seixas; por
quanto o herdeiro de A. do Car­
mo Tavares, só é responsavel peld
que não foi vendido. Diz ainda a

Edição popular, commemorativa,
impressa em magnifico papel e ii
lustrada com com cerca de 300 ex­

plendidas gravuras. Fasciculo sema­

nal de 16 paginas, com � ou mais

gravu ras, 40 réis; lomo mensal de
80 pa ginas, com 20 ou mais gravu·
ras, 200 réis. A obra completa cons·

tará de 2 volun'tes de aproximada­
�------------- menle 500 paginas cada um.

ESTUDANTES Assigna-se n'esta cidade em casa

do correspondente da empreza sr.

Justino A. Ferreira e na livraria
ediLora Guimarães &: c.a, 68, R. de
S. Roque, 70-Lisboa.

carta: «Os pertences do lagar tam­
bem os comprei, mas esses (sic)
mandou o mano de V. conduzir
para casa do mesmo». A tais ama­
bilidades direi unicamente, que eu

.

no caso de meu irmão só entrega
ria o que estivesse no inventario,
servindo-me de guia a lettra do
art. 2208 e § unico, e 2209 do Co­
digo Civil portuguez. Diz ainda a

carta: «Arneiros, estrumes, semen­
tes, quando a herdeira se apresen­
tar receberá tudo pelo seu justo
valor."
Dizem, q)Je a ignorancia é mui­

to attrevida; mas eu direi, que a

sapiencia do ex.?" sr. é assás au­

daz e petulante! Nem sequer se

deu ao incornrnodo de saber, que
as cousas moveis e fungíveis do
Seixas foram vendidas em praça
publica, e por isso depositos de
palha, d'estrurnes, carros, arnei­
ros, etc., tudo foi vendido, excepto
o que não teve comprador. Mas
suppccharnos, que as cousas que
o ex.

mo sr. retem em seu poder
eram da herdeira do Seixas, quem
era responsavel por ellas? .. Os
analphabetos que respondam Con­
tinua ainda a carta que é termina­
da da forma seguinte: «Julgo

....

ter

satisfeito tudo quanto V. deseja­
va saber, terminando assim a nos­

sa correspondencia.» Que primor
de cavalheirismo, de delicadeza e

d'urbanidade para quem foi seu

professor! Um analphabeto de vi
va voz, téte á tére, não diria tal,
e muito menos escreveria! E' equi­
valente a dizer-não lhe devo na­

da; não seja burlão; recorra aos

seus meios.r isto é, a outros meios!
Não valia a pena; mas visto que

a tal me obriga, recorreremos aos

rneiosç.que as nossas Itis nos fa­
cultam. E' nos tribunaes judiciaes,
ql:le temos de liquidar as nossas

contas, visto que assim o deseja.
Não valia a pena; mas cumpra-se
o ditado-Deus os desavenha pa­
ra que eu me mantenha.
Tavira, .27 de novembro de 1905.
JManuel Segismundo da Piedade.

P. S. E' no tribunal judicial,
onde se ha de evidenciar o epithe­
to que merece quem retem em seu

poder cousas alheias, sem censen­

timento do dono, e não quer res­

tituil-as .•

Monte-�i� Arti�ticõ Tavírjcn�e
Assembléa geral
2.a CONVOCAÇÃO

Por ordem do sr. presidente da
assembleia geral partieipa-se aos so·

cios do Monte·Pio Artístico Taviren­
se que para cumprimento do dispos­
to no artigo 73 Cap. VII dos Esta
tntos terá logar no dia 3 do proxi
mo mez de dezembro, pelas 3 ho·
ras da larde, a reunião de assem­
bleia geral p:..ra a eleição dos corpos
gereutes que devem entrar em exer­
cicio no 1;0 de janeiro de 1906 e

,discussão e approvação do orçamelJ­
to.

A assembleia deve ter logar com

qualq�er numero de socios que pa­
reça VIstO ser esta a segunda con­

vocação.
Tavira, sala das sessões do Mon

te-pio Artistico Tavirense aos 27 de
novembro de 1901).

'

O secretariu

José Gonçalvés Palmeira Jwaio,..

r.ARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez de dezembro
Dias Boras De Mertola Dias Horas De Villa Real

4 9,52 da manhã 5 6,50 da manhã

6 12,11» tarde 7 8,<i7 » »

8 1,51» » 9 10,11 » »

11 3,40 » tarde 12 11 ,56 » »

13 <i,45 J) » 14 1,07 » tarde

15 5,45 » manhã 16 2,25 » »

18 7,56» " 19 t,45 » manhã

20 10,06" » 21 6,59 » »

22 0,26 J) tarde 23 9,07 » "

25 3,13» » 26 11,42 " J)

27 4,<i5» » 28 1,13 » tarde

29 5,55 » manhã 30 2,39 » »

31 7,20 » »

Recebem se estudantes na rua de
Santo Antonio, n.o 80, Faro. Preços
rasoaveis. Casa decente ,e de pouca
familia. 3i6

Luiz Augusto Victor Xavier da Sil­

va, Administrador interino do
Coucelho de Tavira, em exercicio,
por Sua Magestade El ,Rei, a Quem
Deus Guarde, etc.

FAÇO saber que n'esta adminis­
tração do concelho, foi requerida
licença por João José de Padua Cruz,
casado, proprietario e residente na

rua do Salto, freguezia de San­
ta Maria, d'esta cidade, para montar

uma fabrica de distillação de aguar­
dente, da capacidade de ü20 litros,
situada no quintal da casa da sua

resídencia, a confrontar do norte,
nascente e poente com casas do pro­
prieta rio, e sul com casa de José
Sande. Este estabelecimento acha se

comprehend ido na 2. a classe da ta­

bella annexa ao Decreto de 21 d'outu­
bro de {863, com a designação de­
periqo d'incendio. - pelo que, em

cooformidade do art. 6.0 do referido

Decretó, são convidadas todas as

auctoridades, chefes ou agentes de

quaesquer estabelecimentos e todas
as pessoas interessadas a apresen­
tarem, por escripto, n'esta adrni­

nlsiração do concelho, dentro do

praso de trinta dias, contados da

affixação d'este, a sua reclamação
contra a concessão da respectiva li­

cença. E para constar, nos termos

do citado Decreto, se passou O pre­
sente e outros d'egual theor, que
vão ser affíxados nos legares desi­

gnados na lei. Tavira, 20 de novem

hro de 1905. E eu, Alvaro Mendes
Torres, secretarin, o escrevi. (a) Luiz
Augusto Victor Xavier da Silva.
Está conforme:
Administração do Concelho de

Tavira, 21 de novembro de 19015.
O secretario da adrninistração

(396) Alvá,'o Mendes Montes

EDITAL
O dr. Antonio Maria Fructuoso da
Silva. Delegado do Procurador Be­
gio, secretario do Tribunal Com­
mercial, na comarca de Tavira,
por S. M. F. Que Deus Guarde,
etc.

fAÇO saber que para constitutr
a pauta do jury commercia Ique

ha de servir no auno futuro de -1906,
foram hoje sorteiados os seguintes
jurados:

José Gonçalves Palmeira.

Joaquim da Fonseca.
Luiz José Pe Iro Villa Lobos d'Ar-

nedu, �

Manoel Baptista Calleça Junior.
• João Pedro Maldonado Junior.
Juãu Jusé de Mattos Parreira.
Francisco André do Rosario.
Sebastião José da Silva Junior.
José Autooio da Tt iudade Contrei-

ras.

Theodosio Pires Franco.
Antonio do Carmo Carocho.
Francisco redl'v Maldonado Ju-

nior.
Jusé AntoniI) da Silva.
Sebaslião Estacio Tello.
Juslino Augusto Ferreira.
'JLlsé Viegas Mansinho.
Sebastião Rodrigues Pinheiro Cen-

Leno.

JIJaqnim Pires Falleir() .

Alltonio da Cruz Balté.
João Marlins Gimenes.
Jt)ão Pedro Vizello.
E para constar s e passou o pre­

senle 8 ouLros de egual theor que
vão ser devidamente affix ados. Ta­

vira, 25 de novembro de 1905. E

eu, José Joaquim Parreira Faria,
escrivão o escrevi,

. O secretiJrio
Antonio Maria Fructuoso da Silva.

CENTENARiO DE D, QUIXOTE
CERVANTES

D. Quichote de la Mancha

-------------------------------------�---------------

UUITCS M!DICCS JÁ AS nECEI�AM
Mais de 200:000 pessoas curadas com as

PILU·LAS MATA SEZOES
Para febres, sezões e maleitas

(Marca registada}
Estas pilulas são cura radical, tanto para adultos como para creanças

de 2 até 10 annos; não teem diera. Cada caixa contém um papel que en­

sina como se deve lomar; pode se comer de tudo. Temos mais de 2:000
certiflcados, achando-se já alguns nos depositos abaixo mencionados, para
qyem quizer ler.

Damos 101$000 réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata­
sezões e não Lirou resultado ..

Cái:xa com 6 pilulas. " 240 réi8
" "I2 " • •• 400 t,

XAROPE GROZELHA COMPOSTO
,

-

Cura todas as tosses, bronchites e catharro; fraseo, 300 réis; nos ou­

tros depositos, 34.0 réis..

Vende se em Abran!es na loja do sr. Antonio Augusto Salgueiro; Sal­
vaterra de Magos; Sobral de Moura; Arronches: Chamusca; Benavente;
Pombal; Portalegre; Alcacer do Sal; Caramujo; Ponte Sor; Canna: Coru­

che; Aguas de Moura; Aldeiagallega do Ribatejo; Carregado; Porto de

Muge; Muge; Vera Cruz; Riachos; Almeirim; Aljezur; Figueira da Foz;
Leiria; 'Redondo e Arganil.-Em Lisboa: nas seguintes drogarias:-Bar­
ros, rna dos Condes, ':020; Cruz e Sobrinho, rua da Magdalena, 42; Vasco
& C.", rua dos Bacalboeiros, 74; Silva, Campo das Cebolas, 5, e mais dro­

garias.
VENDE EM TAVIRA. LUXZ ARNEDO

Com um postal de 10 réis e 21) réis para um vale do correio pode-se
obter até 4 caixas pequenas ou 2 grandes, ou 6 a 12 frascos de xarope

DEPOSITO GERAL

DROGARIA MARTINS
SANTAREM 234

I H�,a. assigllatlra
.

Os magnificos alrnanachs para o
. '1erll&1l0J1lte

anno de 1906. Do melhor réport<;> Ie

rio conhecido e por preços mais

baratos:

PARA

O NOVO DICCIONARIO

IJlariquinhas, Ora toma, 40 réis

� os celebres:

DA

LIN�UA POnTUGU!SA
Pap, Paulino, 60 réis.

Bom Fadista, 60 réis.

Namorados, 40 réis.

S. Cypriano, 60 réis:

Tia Monica, 40 reis.

) PELO DR.

CANDIDO DE FIGUEIREDO

O novo diccionario termina por
um rapido mas interessante appen­
dice geographiro, com a maioria
dos nomes que andam adulterados
nos livros de geographia. no ensino

publico, na Iinguagam commum, etc.

A obra completa, á 'venda na rios­

sa livraria, consta de dois volumes,
de cerca de oitocentas paginas cada
um, muito bem encadernados, que
custam apenas

8$000 REIS

Por assignatura: Réis 600-cada
tomo de I 14 paginas�600 réi.s.. .

A distr ibuição pó.íe ser feita a

vontade do assignanle, semanal,
<,olll'ellas. Velldem-se ou ar- quinzenal ou mensalmenle, pOls"que

rendam·se duas courellas de fazenda eSlão publicados os I I TOMO;:; de
uo MallO de Santo Espirito e Ca· que a obra se comp.õe..
pellinha, que COtlstam de Lerras de I Assigna· se na Jlvr� rIa de José

semear, arvoredu e casas. Trata se Maria dos Santos, Ta vIra.
com D. Maria Isabe I Barbosa Cente- '

----�-.- ..
- .----

---
..

_--

no, Tavira. 371 ARCHIVO OE LEGISLAÇAO
Este hebdomadario publica sema­

nalmente todos os diplomas officiaes

que apparecem no Dia�'io do Gover­

no selldo uus-os de Interesse ge-
, .

'

ral-publicados na H1tegra, e os ou·

lros, por extracto ou s�mm�rio. E'

um repositario de leglslaçao, �m
elucidaria indispellE'avel aos magIs­
trados judiciaes, fUIlCcitJOarios admi­

nislralivos fiscaes ou de fazenda; a

O Azougue, de Paulo Saun,iére.
.

todos que'lidam no fôro ou exercem

O Chefe de Gare, .de �asl Rlc�uard. dargos officiaes, sejam estes de que
. O Segredo do JUl. d lnstrucçao, de natureza forem., ,

Delcourlo
.

Es'tá publicado e em distribuição
A Repreza de Cadaveres, de MIe o numero 18, sendo o preço de as-

d'Aghonne. . signatura, pagamento adeaolado, por
Anjos e .lJ1ollstros, de AleXIS Bou- trimeiltre, ou série de -12 numeros,

ner. 600 réis.

LIVRARIA DE JOSE MARIA DOS SANTOS A correspondencia deve ser dirigi-
da para a rua de S. Mamede, to7 a

H3, ao L. do Caldas-Lisboa.

�AlEND�PÃRA FATO
F. A. GOMES

20-RUA NOVA GRANDE-20
TAVIRA

PREÇO SEM COMPETENCIA I � RANDE sortimento de

\,l fazendas para todas as es-

Deposito de carburo de calcio de tacões bonitos cortes de cal-
I.a qualidade. ça� e �olletes de phantasia,
Carlos Augusto Pessanha de Men- gabões d'Aveiro e capas.

donça, FARO 267 PREÇOS BARATISSIMOS

E' pau! E' pau! E' bicho mau!

Rebola a Bola! a 40 reis.

Borda d'Agua! a 10 réis.

Com um excellente reportorio
de fadinhos modernos e canções ...
Para revender grandes abati

mentos.

Typographia Burocr;)lica
TAVIRA

ACCÕES
Vende-se trez

-

acções da Compa­
nhia de Bias. Quem pretender díri­
ja·se a José Joaquim de Santa'Anna,
rua Nova Grande. 36. Tavira. (-364-)

ROMANCES A 80 REIS

TAVIRA

ATHAYDE OLIVEIRA

IIonografia do Algos
Estudo das diversas fases porque

esta freguezia passou desde os pri­
meiros lempos até hoje. Preço: 400·
réi.'1. Livraria de José Maria dos San·

tos, Tavira.
-----------_._. __ .



DIREC�A� DA� OBRA� P�BUCA� DO Dl�TRICTO DE FARO
�randes reparacões d'eslradas

ANNUNGIO

FAZ SE publico que no dia t3 do proximo mez de Dezembro, peras f2
horas do nia, lia secretaría da Direcção, em Faro, se recebem propos­

las, em carta fechada para arrernatacão de 4. tarefas de grandes reparações,
constantes do quadro seguinte:
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œ �IO
<J' t
""

�'"
'"
�,

OU
'"..., '" '"

!: ee -e
-æ

� '"

e e
'" '"

s E
:::I :::I

Z Z

Real 78 6.' 9
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H8,270 a H9,000

157,718 - a 158,718

162,800 a 163,500

163,500 a 16(,200

Situacão das tarefas

(kIJometl'os)
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730 0,75 -320$000 8¡S00O

I::: I
0)5 480$000 12$000

0,75 500¡¡¡OOO 12$500

700- 0,75 500$000 12$500

° programma e condições, podem ser examinados na secretaría
da Direcção em Faro, em todos os dias ute is, desde as IO horas da ma­

nhã até ás 3 da tarue. -

Direcção em Faro, 30 de no. embro de j 905.

(398)
° engenheiro director,
José Estevão Alfonso.

--------------------------------

EDITAL I 2.° AN:'YUNCIO
,

_

- I N0S termos do artigo 427 do

A camara mumcinal Qu conceln-o-I nuIJCi���fil�Op�� p���J�:��ç3CivJ� S�4 aJI�
_

f
I correute rnez foi decretada a iurre

rie mIaVI'ra dicção por prodlgatidade de José de
ti Sousa das Dores, lambem conhecido

por Jose de Suusa Louro, casado,
resideute u'esta Cidade.
Tavira, 18 de novembro de 1905.

Verlñque i - Sousa Godinho.
O esrrivão do 1.0 officio

384 José Joaquim Parreira Fariar:

FAZ PUBLICO:

QUE, em virtude da sua delibe­

ração de -16 do correu te, co

meçam a vigorar a um do proximo
mez- de janeiro as ai teraçõea que fez
em :26 de outubro proxiuJ() passadu,
DOS artigos 28, 29 e 30 do seu co-

digo de pmiluras.
Que em todus os dias uteis do '

C
d- d" d IO h asa
110 mez e J,melro, as' oras

da llfallLJã-ás 3 da larde, se podem
impetrar-na sua secretaria- os alva-
rás de li(�elfça a que obriga () § 3.° 16, PBA�A DE D. Ftl,ANClSCO GOMES, 17
do art. 29.° acima dito.

E para constar se publica o pre·
seute e outros de igual theor. OS propriefarios ¡j'estll eSlabel,Aci

O Pl'esit1ellte, -

(liento, acham-se se rnpre hahili

(390 João Poss,donia Guerreiro ¡il(ilios pilra fllrffecpr jogo oe todas

2.0 ANNUNCIO as loterias da tlallta Cas� fla Mise.

No tribunal d(l C"llJllJerrio da Co riconlia ele Lishlla, assi m romo �(lra
llIare-a de Tavira e carLoriu do I ret:l-'b,>r em Irl)¡�a o logo prllmladu

escrivã, do segundo' officio, flO pro ! de qllalql�'T call1bi_Sla de. Lisboa.

cesso de flllem:ia de Hermenegildo I . ,A nroxlrna ¡lltena realtsar-se ha n(�
Par:iJeco Parra, cllrrem edil(ls de oilo dia 6 de dezembro. '19�

dias ¡j COillar Ud Sila sl-'gullda publi BO-M VINHO-V--E-L---H---O
-

cacã/l no Diana do Guvenw, Cllilildl)
Oil crrdores d;¡ 1lI3Ssa (,tllida, [Jara ',�' _

.

�
-

_.

dp,nll'lI de Clue;¡ dias, depOIS de filldl) V, .. ��EM SI;, 4y? a DOO mel,ll,
o prazo dos editos, dizerem acerca 1 ú) _- d�,� 1111 a ,11111,j'�i';� 1�100_,rel:l
das l:(;ntas apreseIlladas pelo adrrll

_

�s _0_ litiOS. Qllem r,r, Isai dUI,la SP.

nislr<ldor da rtf",rid'a nJi:lssa, nos ler
- a alltlga I'a,a dA j.'se Pereira CUI'.n.

mils do disposlo 110 art. '106.0 do
travessa de S. Frallclsw, TaVira. 390

Cocligo de Falletlcias.
.

----

TiHira, 21 d,� Ilovpmbro de 190v.

Vl:'riliquei-Sousa GOIlinh().
° escri vão do 2.° I mcio

(3�8) Arthu,- Neves Raphatl.

ALVELLOS & C. A
de Cambio, Loterias

e Tabacos

FARO

EDITAL
::

BAGA de sal;ugueiro p�l';¡
..£."'1. rlar cor ao- vmho,

FAZ PUBLICO: import"da nirecl�meflfe da Regoa,
Que pur deliberaçãu adoptada em ¡ ¡¡ova wlheila, La qllalíliadll, veil de.

sessão de 29 de setembru du corren- I

J U STI N n A F'ER R r IOA
-

te allno e legalmellte siHlcr.ionada, U �l, L Il
passa a effeduar-se no largo d'i Sa- TAVIRA
pal da Caracolillha o mercadu pllra
gados lJue se realisava no Allo de
São Braz, no terceiro dorrJilJgo de
cada mezo

�

, E para cons!ar_ se passou o p,re­
sente, e outros de egual theor.

Paço do ClIlJcelllll de Tavira, 13
de IlU\ embro de I qo5,

-

O Presidente,
João Possirlonio Guerreiro.(387)

�EG�RO� CONTRA �OGO-

ATTm�CAo I

ATTENCÃO! ATTENCÃO!

A PREMIOS CONVIDATIVOS

Pedi:1 se ellcarAcidamenle a todlis
os ex.mOS fregaezes que lião com­

prem cbapws de chllva sem visil�r
este estab¡�lel-imenlo plirque acaba

I de r:begi:Jr n:n enormI" sllrtido er.n
I todl) o gPllero com Iludos e magfll

I
flcos cabus e preçlis admiraveis co­

mo u ex. mo f reguez terá occasião de
observor.

e seO! despez<:l alguma lIem incom-

JOSE' V¡'[G-AS MANSINHOmudo para os_ srs. segtlradus L

+@__'¡;-PDAÇlf3-'0Tomam se por IlllermcJio de .D,. ..o.

JJ�nONYMO nOnONE I il�'I'enda se uma propriedade
para oLreditadas cLJmp<lldlias estrao- na freguezla cie Cacella, :sitio do

g�íras ou llqciOllaCS Lombo. Consta de figueiras, vinha,
• fU!lccilJu3udO em Lisbna terras de semear, poço,. casa de

Dirigir a correspondencia para a moradia, r3mc!da e palheiro. Quem
rll;) das Amoreiras, gi1, em Lisboa'l pretender diflja-se

a João Francis

(271; co Correia, TaVira. 352

Caixas de 50 kilos e a retalho
VENDE

ANTONIO C, CARO CHO -

TAVIRA.

ARREND,�MENTO
Abilio B}fldeira arrenda

propriedade ua Asseca.
a Sila

369

�ulrnato oe COBf'e e enxofre
rARA TRATAMUHO O[ VINH�S
Vende se, de primeira qualidade,

os armazéns de

JUSTINO A. FERREIRA
31 -- R NOVA GRANDE _. 38
246 TAVIRA
,_ ------ --- --_' _, -

. CIFSIJl de ermshu Uvre
eD rarí/t

Para o ensino de todas as male
rias contidas 11/1 programma do cur­

so dos lyceus, comurehendidas as

linguas iuglez a e allernã, está cons

tituidu um grupo de professores ha­
bilitados couveuieut emente, com lon­

ga pratica de ensino e inscriptos lia

secretaria do Iyceu. Propõe se dar
explicações aos alumnus matrícula
dos e habilitar, us que, não frequen
tando as aulas, queiram fazer exa­

mes como esir anhus. Quautn a pre
ços são lã,) fI'dIlZid"s que nas mêS­

mas condições llã'J haverá certamen­
te mais ecouomicns. Dão se todilS (IS

e .sclarecimeutos Ila rua do Pé da
Cruz, Il.

° 'I ñ. 346

SUPERPHOSPHATO
AüU80 QUI�nCO

Vigas de fil¡'I'U
iliH'a cooslnw rãn
VENDE

JO�É ANTUNIO DA SILVA
TAVIRA

FEI'rOR
Offerece-se e011l IOllga pratica de

lodt) o ge!lero de
. ag¡ i�lIltura e vi

lIii'u!lura, de qlle/dá (jbl)llaçõ�s:
Pref·'ru asSoetar se a grallde vi­

IIhateiro do Algarve, pal a a fi:lbrkil
ção de villhus genel'ilSOS, que devi
do ;i região, devem compelir cllm

oS do Portu e Oouro, e ser negocill
de grande fulurn.

N'esta redarçãu se diz.

"'Vende-se um armilzem e uma

C�Sil terrea, lend/) esla 7 cornpafii
meritos, com quinta!, poço, sobrad"
wm dois quartos e vllrandà, sitna­
dos lia rua Direita com os n.OS 118
e ,I :zOo e 11m armazem na' B;,rd"
"'Agua da Hlbeira, _

mm o n.o 124;
quem pretpndpr dirIja se a NicIJj'an
Rudrigus da Graça, resídente na rila

das Freiras, Il.
° HI. 300

Nu"!! Jllanta fOFi'aginosa
CONSOLDA

QUE pode dar 250:000 a 300:000
kilngrallIUlas de forragem verdi·

U'UiTI �ó heclare. SusLento oarêl 30-
il /¡O V¡1ccas durante j a 9' mezes.
Venc!em se raizes d'esta pLauta ex

éepcío!l�l �Ó alé 30 de outubro.

Prospectl1s gralis: pedir a D. E.
Bubier de Bromer. - S. DOllJiligos
de Baua-PAREOE. (3ü6)

COUB.BLLA

--------------------�-------------.-----------

(353)

EDITAL

A camara muni�i�al ao concelno
oe Tâvira

FAZ PUBLICO:

Que pelas 12 horas da manhã do
dia t4 do proximo futuro mez de
dezembro, á porta dos paços d'este
concelho, se procederá á arremata­
ção em hasta publica dos seguintes
rendimentos municipaes, pela fórrna
porque vão agrupados. a cobrar no

proximo anuo de 1906.

Designação dos rendimentos Razes da-licitação

Taxas do mercado,
2.° e 9.° ramo dill:;
seus impostos in
directos. •. •.

LO ramo dos ditos
impostos. . ....

5.0, 6.°, w.o e 12.°
ramos dus ditos
impostos.. . •. �

7.° e 8.° ramus dos
dims impostos .

f J.o ramo des 'di
los' impostos.. .

,/

2:�50�000

'1:400�OOO

soosooo

3�OaOOO

130�000

E para const ar se publica o pre­
sente e outros digual theor,
Secretaría iia cámara, 2� de no­

vembro de -1905.

O Presidente,
(392) João Possidonio Guerreiro,

PROPRIEDADE
Vende-se uma rill sitio do Bernar­

dinheiro junto aq poço dll ferro, que
consta de sequeiro p regadio, com

casas dhabüaçãu, palheiro, ramada
e chiqneiru.

Quem - pretender dirija·se a Au­
gusto Pereírll Nett:!, Rua da Cor
reduura, Tavira. 397

-_- ------_

368

- ATTENCÃO
Arrenda-se uma propriedade si

!nada em Sallll Marg�ril1a, qUA COliS'
la de terras de Sl�mear, 64 fignei
ras, 41 a'f�rr(lbetras, 74 amelldoei
'ras, 9:2 oliveiras, 12 i:l!llt'ixeiras, -I
romeira e um a'bricllqueiro e de
casas dé habitação com ramada e

palheiro. Traia-se lia travessa dA S.
Frallcist:O, ñ. Tavira. (363) 1

---
1

l)ropl'Í(�daàe fLlSHcli 1
Vende se urna nO sitio do Fojo, I

¡feste- cOlJcelho, cnnslando de terras Ide semear. alfarrobeiras, amendoei
ras; figueiras e outras arvores de '

fructo e villha e casa de moradia e

annexa. Vende ,se 1sellia de foro.
Qnem pretender dirija-se a Joãll Ro­
drigues Aragão. Rua Fllippe Alis­
lão.-FARO.

CARRO
VENDE-SE um com a competente

parelha em boas condições. Trata-se
com Anastaéio da Carreira, na Rua
da Fonte da Praça, Tavira.

PROPRIEDADE
Vende se ou arrenda-se a proprie­

dade denominada G Casa Branca de
Baixo» no sitio da Asseca, proximo
dns Moinhos da Rocha. Quem pre­
tender dirija-se a Art hur Raphael.

3SP
HERCULANO DE CARVALHO

Medico dentista pela Universidade
de Coimb�a, especialista em doen­
ças da bocca e dentes, dá consultas
durante o mez' de dezembro em casa
de Antonio da Conceição Chaves,
Alagôa, Tavira. (386)

PINHEIRO & FILHO-
Comrnissões e consignações
Corretores de vinhos desde 1875

63, Rua do Miradouro

PORTO

Encarrega-se da vendá, por amos­
tras 011 á consignação, de qualquer
quantidade e qualidade de vinho ou

aguardeute. .
f �3

COURELLAS
Vendem-se dilas de regad!o, tres

casas e metade na agua lia nóra na­

freguezia da Luz, sitio do Brej».
Quem pretender dirija-se a Bo­

drigo da Tnndade Franca, rua das
Capa¡;heiras,-Tavira. (354)

CASAS
Vende se uma morada de casas

alias, situadas [JO Terreiro do Pal'­
. gllinhll• Quem pretender dirija se a

José Maria Marqufls.-Tavira.

.EIlIIPI'cgado ecoDomico.
Pela quau.ia de ':'265Cu réis meusaes,
tem o commercio, indllstriaes e par­
liclliares de todo o paiz. e por 5aOOO
réis, os das Ilhas, Africa e Brazil,
11m empregado afiançado, para sa­

lisfner Iodas as suas ordens em

Lisboa. Largo do Terreiro do Tngo"
8. 1.0 D.-Lisboa. (204)

Offidna de canlei,'o
e esculltlUf'a

DE

J SÉ MARIA PAUliN FERNANDES
Encarrega-se

de tndo () Irabalho perlencente
á sua industria;

-
'

jazigos, campas, nrnamAntos,
espelhos, ballheiras. ban­
cadas, marmores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Fa;·o

HORARIO DOS COlVIBOIOS

IE��IIçA (())

Nume
ros

Destinos e procedencias

SERVIÇO DE MANHA

SERVIÇO DE TARDE

3
6

Correio de Lisboa _.

�1ixlo para Lisboa •

Tramways de Faro.
»

-

para Filro
Á) de' Portimão.Vende se uma cuureila de lerra

entre a estrada du caminho de f"rru
e a egreja da Senhora du Rozario.
Trata-se eom AutolliD Juaquim nos
Santos Rego. 327
P;·op¡·iedade. Vende-se uma

propr,iedade dell(lmilli!da «Turre» ¡la

fregllezia de Si:lnta Catharin3, q!1f'
LOllsta de uma vinha exlensa, tiguei
ras, -alfarr,obeiras e tel ras de se­

mear. Trata se com Joaquim de
Mendonça Varglles; sitiu do Poco do

Dispo, freguezia de Santa ClJihãri!l�l. I NOTA: Os comboios u.os 217 e
317' �as santifieados.

�! 1
212
215

Trilillways para Purtimão .

» de ¡caro.
Correio para Lisboa
Tramwilys de Faro.

}) para Faro
Mixto de Barreiro .

Tramways para Faro

216
213

'

4-
217
214

5
218

-

.

� 18, só se effecluam aos domingos e


